
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semana Vocacional Marista 2023 

Tema: Vocação Marista: coragem e profecia 

Lema: Ousemos dizer sim! 

Iluminação bíblica: “Não temas, estou contigo” (Jr 1, 8) 

 

  



 

 

 
 
 
 
 
 

1. Coragem e profecia Marista 

O tema da Semana Vocacional 2023, “Vocação Marista: coragem e profecia”, 

nos aponta uma oportunidade de fazermos memória e trazermos ao coração, os 

inúmeros testemunhos Maristas que nos inspiram na vivência da Missão de 

tornar Jesus Cristo conhecido e amado, sendo e fazendo a diferença no mundo. 

 Coragem e profecia são elementos presentes desde o início da história 

Marista. Imbuído e consciente da presença de Deus em sua vida, já em sua 

adolescência, Marcelino Champagnat ainda que sem muita certeza, não deixou 

de responder, de maneira ousada, sim ao chamado escutado: “Deus o quer”. 

A bravura de Champagnat é fruto de sua profunda intimidade com Deus. Essa 

experiência lhe possibilitou desenvolver uma sensibilidade em perceber as 

necessidades de seu contexto, e inquieto com esses apelos de transformação 

respondeu com alegria, confiança e coragem. Convicto de que sua vocação era 

a vontade Deus, Marcelino compreendeu prontamente que sua vida deveria ser 

dom e serviço na missão de edificação do Reino de Deus, ou seja, sabia que 

deveria contribuir com uma sociedade na qual o amor, o cuidado e o respeito 

fossem as principais características. 

Podemos aqui fazer memória do empreendimento de Champagnat e dos 

primeiros Irmãos na construção de L’Hermitage. Aspirando o crescimento no 

número de vocacionados, urgia-se a construção de uma casa maior. Mesmo sem 

recursos, e passando por uma crise de vocações, o próprio Champagnat, 

auxiliado pelos Irmãos, protagonizou essa construção, assumindo como 

arquiteto e pedreiro da obra. Quantas dificuldades possivelmente tiveram em 

todo esse processo, no entanto, não hesitou em um só momento, mantendo-se 

firme em seu propósito de erguer a casa (FURET, 1999, p .119). 

Na continuidade da história, outros tantos, inspirados em Champagnat e 

comprometidos com seu chamado vocacional, assumiram posturas proféticas e,  

 



 

 

 

 

 

atendendo corajosamente ao chamado de Deus, se puseram à disposição para 

contribuir com o Reino de Deus. 

Percebe-se, então, por meio de nossa história, que coragem e profecia são 

elementos constitutivos da vocação Marista laical e religiosa. Ainda hoje, somos 

chamados a seguir colaborando com a construção de um mundo justo, solidário 

e fraterno no qual seja garantida a dignidade a todos. Dessa forma, cabe-nos o 

questionamento: Quais atitudes preciso tomar para viver, corajosa e 

profeticamente, minha vocação de vida e de cuidado com a vida? É diante dessa 

pergunta que seguimos nos passos de Champagnat, contribuindo, de forma 

singela e comprometida, com a transformação das realidades desafiantes com 

as quais nos deparamos. 

Nesta Semana Vocacional 2023, desejamos seguir um caminho de 

fortalecimento da cultura vocacional existente entre nós, para que, por meio do 

testemunho daqueles(as) que nos precederam e, até mesmo, pelo nosso próprio 

testemunho, consigamos transmitir às crianças, aos adolescentes e jovens que 

vale a pena ser Marista.   

 

2. O chamado vocacional diante da realidade 

Marcelino Champagnat, ao responder corajosamente ao chamado feito por 

Deus, não perdeu de vista as experiências vividas que o motivaram a dar passos 

vocacionais. Champagnat foi um jovem empreendedor e revolucionário, que 

desejou colocar sua vida a serviço dos que mais precisavam. Compreendia que 

sua vocação era um verdadeiro dom dado ao mundo, um chamado a ser sinal 

da presença de Deus entre as pessoas. 

 

 

 



 

 

 

 

 

Os Maristas de Champagnat, assim como todo cristão, também são  

chamados a ser dom de Deus, sendo presença cuidadora em um contexto 

marcado pelo egoísmo, individualismo e, muitas vezes, discursos e atitudes de 

ódio. Cabe-nos questionar: Como ser Cristão e como ser Marista diante dessa 

essa realidade. 

Neste ano, motivados pela Campanha da Fraternidade, refletimos sobre a 

realidade da fome. Na vivência de um processo vocacional essa reflexão precisa 

se converter em ação, por meio da vida de 33 milhões de pessoas em nosso 

país que passam fome. Por isso, Deus nos chama a sermos agentes de 

transformação. Não se trata de empreender iniciativas extraordinárias, mas de 

realizar pequenas ações possíveis para reverter tal situação. 

No entanto, tratando-se de um problema social, é preciso ter cada vez mais 

consciência que essa realidade da fome, em nosso país, é ocasionada por 

diversas situações, como: desemprego e subemprego; política salarial injusta e 

perversa; relativização e desmonte de políticas públicas fundamentais, entre 

outros. Diante disso, facilmente podemos cair na indiferença e achar que não 

temos responsabilidade com essa situação. Porém, atentos ao chamado feito 

pelo próprio Jesus e assumido também por Champagnat, somos convidados a 

colocar nossa vida a serviço dos mais necessitados, não por status ou 

reconhecimento, mas por convicção de que a construção do Reino de Deus 

também se dá por nossas mãos, e que neste Reino todas as pessoas devem 

viver bem, sem nenhuma distinção. 

Na missão educativa Marista assumimos um compromisso com a formação 

integral das crianças, dos adolescentes e jovens a nós confiados, sejam aqueles 

que estudam em nossos colégios e escolas, assim como aqueles contatados em 

outros espaços como na igreja, nos grupos juvenis etc.  

 

 



 

 

 

 

 

O processo de fortalecimento da cultura vocacional Marista expressa também 

essa responsabilidade com a vida das crianças, dos adolescentes e jovens em 

sua integralidade, respeitando a singularidade de cada um no processo de 

construção do conhecimento, bem como no processo de descoberta da própria 

vocação.  

Na Semana Vocacional Marista 2023, mais do que enfatizar uma concepção 

de vocação unicamente religiosa e/ou profissional, desejamos verdadeiramente 

contribuir com o processo de descoberta do sentido da vida que muitos dos 

adolescentes e jovens vivem e, com base nisso, ajudá-los a discernir a melhor 

forma se afirmarem enquanto sujeitos de transformação. 

 

3. Ousemos dizer SIM 

A coragem e profecia de muitos heróis Maristas podem inspirar, também nos 

dias de hoje, atitudes corajosas e ousadas, basta que as tornemos conhecidas. 

Champagnat, Irmãos e mártires Maristas responderam, ao sim muitas vezes sem 

muita certeza das consequências da escolha que fizeram. No entanto, com 

sensibilidade entregaram a vida pela missão de tornar Jesus Cristo conhecido e 

amado. 

Atualmente, há muitos outros Maristas que heroicamente seguem 

comprometidos com a doação da vida. Sem dúvida, Maria é inspiração nestas 

empreitada. O sim dado por ela ao chamado do Senhor a coloca, 

despretensiosamente, em uma atitude de diaconia. Mesmo com os possíveis 

riscos que sua resposta poderia ocasionar, ela se posiciona corajosa e 

ousadamente à disposição. Como nos questionou o Ir. Ernesto na Circular Lares 

de luz: O que pode ter sucedido no interior de Maria momentos depois que se 

atreveu a dar um sim confiante e aventureiro a Deus na Anunciação? (cf. Lc 

1,38). 

 



 

 

 

 

 

O ser humano vive em constante busca e, neste caminho, cada passo é 

marcado por questionamentos que exigem respostas. Mesmo sendo altamente 

influenciado pela realidade, a busca vivida por qualquer pessoa, assim como as 

escolhas feitas nesse percurso, é marcada pela liberdade que lhe é dotada. Isso 

expressa que de fato a vocação perpassa por acolhidas e renúncias que estão 

diretamente ligadas a tudo aquilo que passa pelo coração, cabendo a cada um 

de nós dar respostas confiantes e corajosas como fez Maria. 

Em nosso caminho, inseridos na realidade em que estamos, cabe-nos 

também atentarmo-nos aos questionamentos que nos são feitos para com base 

neles darmos nossa resposta ousada e corajosa. Qual resposta damos diante 

dass 33 milhões de pessoas que passam fome no Brasil? Como a realidade da 

ampliação de casos de violência, bullying e cyberbullying nos atingem? Qual 

resposta podemos dar para transformar as realidades desafiantes que estão ao 

nosso redor? Ousemos dizer sim! 

Como Maristas de Champagnat somos chamados a contribuir com essas e 

outras mudanças necessárias, não para reconhecimento social, mas como 

expressão de nosso compromisso e desejo de viver o Evangelho de Jesus 

Cristo. Certos de que o desejo de Deus é que todos os seus filhos sejam felizes, 

nós como educadores, podemos também ajudar as crianças, os adolescentes e 

jovens no caminho de descoberta da vocação, encontrando a própria felicidade 

no serviço e na doação da vida em vista de um mundo mais justo, humano e 

solidário, como nos inspira o 3º Ano Vocacional da Igreja do Brasil: “O Espírito 

suscita em nós uma resposta de fé, renova o coração, nos capacita e nos chama 

para o amor concreto “(CNBB, 2023, p. 55). 

 

 

 



 

 

 

 

 

4. Eles ousaram dizer SIM! 

O chamado de Deus feito a cada pessoa demanda de nós uma resposta livre 

e decidida. Inspirados em Maria, nos apóstolos e outros que nos precederam no 

caminho de fé, com coragem e profecia, somos convidados a sintonizar nossos 

sonhos pessoais com aquilo que Deus sonhou para nós. 

Muitos Maristas de Champagnat ousaram em dizer sim ao chamado de Deus, 

assumindo a consagração e a missão de tornar Jesus Cristo conhecido e amado 

entre as pessoas, de modo especial entre as crianças, os adolescentes e jovens. 

A seguir, temos os depoimentos dos Irmãos Provinciais partilhando sobre a 

resposta que deram ao chamado que Deus fes a eles. Que esses testemunhos 

inspirem vocês a também darem uma resposta corajosa e profética ao chamado 

vocacional. 

 

“Foi então por meio de volantes vocacionais, do 

conhecimento da Vida de São M. Champagnat e dos 

itinerários da Formação Marista que decidi seguir o 

Cristo, do jeito de Maria. Dessa convicção nasceu o meu 

SIM em 1980 como escolhido e consagrado de Maria, 

Mãe de Deus, a "Cheia de Graça" para viver a “missio 

Dei”, a missão que é de Deus, que desejou contar 

comigo, servo peregrino e pecador, como educador e 

evangelizador de crianças e jovens! 

(Ir. Antônio Benedito de Oliveira – Provincial PMBCS) 

 

 

 



 

 

 

 

“Meu sim eu defino como uma entrega da minha vida. 

Neste caso, uma entrega a Deus, a serviço das pessoas. 

A Igreja e o Instituto Maristas são mediações para poder 

vivenciar esse processo. O sim se entende a partir de um 

chamado que vamos sentindo, percebendo em nossa 

vida. E vai acontecendo no dia a dia a partir das decisões 

que vamos tomando. Sinto o chamado de Deus por meio 

das pessoas, dos acontecimentos, das moções internas 

que vamos sentindo no coração. E sempre peço ao Senhor no dia a dia para que 

dê sabedoria para perceber seus sinais e coragem para poder levar adiante 

aquilo que vou discernindo como sendo Sua vontade”. 

(Ir. Deivis Alexandre Fisher – Provincial PMBSA) 

 

“Sou ex-aluno da escola noturna do Marista Pio X, 

onde pude viver os meus primeiros questionamentos 

vocacionais, despertados por uma missão de 

solidariedade e pela presença fraterna dos Irmãos 

Maristas e de algumas Leigas, maravilhosas 

companheiras, que me apresentaram Jesus de Nazaré, 

irmão, amigo, presente e atuante em meu cotidiano. [...] 

Desde então, até dias atuais, com alegrias e intempéries, 

sigo feliz, consciente de ter sido chamado pelo Senhor, a cada dia me 

descobrindo, renovando o meu SIM e me apaixonando sempre mais pelo 

carisma Marista: espiritualidade, missão e vida comum, vividos na companhia 

dos Maristas de Champagnat: Irmãos, Leigas e Leigos, no cuidado às crianças, 

aos adolescentes e aos jovens pelos quais tenho consumido a minha vida e 

vivido inteiramente a consagração religiosa. 

(Ir. José de Assis Elias de Brito – Provincial PMBCN) 



 

 

 

 

 

 

 

Veja os depoimentos na íntegra em www.vocacionalmarista.org.br ou acesse o 

QR CODE 

 

5. Com o coração ardente e os pés a caminho cuidando e gerando vida 

Marista 

Na Semana Vocacional Marista 2023, todo o Brasil Marista precisa seguir 

testemunhando a alegria dessa nossa vocação. Como os discípulos de Emaús, 

aguçamos a nossa sensibilidade para reconhecer a presença do ressuscitado 

em nosso caminho, em nossa vida e história. A vocação Marista, seja ela laical 

ou religiosa, precisa ser o anúncio da alegria da ressurreição diante de tantas 

experiências de deserto e sofrimento.  

No processo de discernimento vocacional, a iniciativa sempre é de Deus, Ele 

faz caminho conosco e nos convida a sermos d’Ele, ser sinais, ser sal da terra e 

luz no mundo (cf. Mt 5,13-14). Iluminados pelo Evangelho e pelo testemunho de 

muitos, que nos inspiram na vivência da vocação, com o coração ardendo com 

a presença de Jesus, devemos pôr os pés a caminho como resposta ao chamado 

que Deus faz a cada pessoa: ser sinal de sua presença no mundo. Tal 

testemunho nos capacitará na missão de cuidar e gerar outras vocações 

Maristas. 

Tomando-se por base as provocações e os questionamentos que surgirem 

nesse tempo de reflexão, em torno das vocações, que possamos agir, colocando 

nossas vidas verdadeiramente à disposição dessa missão, explorando 

possibilidades para a transformação das realidades desafiantes e excludentes 

que atingem a humanidade. Que esse itinerário oportunize a descoberta e  
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confirmação vocacional de todos os Maristas de Champagnat: Irmãos, 

Leigos(as), educandos(as). Que nossas respostas sejam sempre corajosas, 

ousadas e decididas.   

 

Referências 

1. COMISSÃO Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida 

Consagrada/3º Ano Vocacional do Brasil. Vocação: graça e missão 

Brasília: Edições CNBB, 2023. 

2. FURET, Jean Baptiste. Vida de São Marcelino José Bento 

Champagnat/ Trad.  Ângelo José Camatta. São Paulo: Loyola, simar, 

1999. 

3. GREEN, Michael. Experiência de travessia: marcos da espiritualidade 

de Marcelino Champagnat e dos primeiros Irmãos/ Michael Green. Trad. 

Lafayette Megale. Curitiba: Memorial Marista, 2021. 

4. SÁNCHEZ, Ernesto. Cuidar e gerar vida marista: guia do ano das 

vocações maristas. Roma: Instituto Marista, 2022. 

5. SÁNCHEZ, Ernesto. Lares de luz: cuidamos da vida e geramos nova vida. 

Roma: Instituto Marista, 2020. 

6. TEXTO-BASE da Campanha da Fraternidade 2023. Fraternidade e 

fome. Brasília: Edição CNBB, 2022. 

7. UMBRASIL. Cartas de Marcelino J. B. Champagnat: 1789-1840. 

Fundador do Instituto dos Irmãos Maristas. Brasília: UMBRASIL, 2019. 

 

 


